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Servia 25 de Novembro.

NOS tres mezes passa dos, algumas melanco-
licas noticias partícu1ires tem Íailado de hum
novo fermerio, e de certas coLIióes consideraveis
entre os Servios e os Turcos. Não nos vietO
4 mão retaç.es circunstanciadas daqueties aconteci-
nientos e por tanto nos lisonjarnos de que são
meros boato;, ou que não reriõ consequencias
importantes 'orm a labareda destruidora da vin-
gança ardeu nos corações de alguns Turcos, rodo
hum anno até que chegaráo a disperrar a ultima
faisca de viii na .servia.

ii) ¶1%J	 srvrao os protestos do oprimido
.RJJI. O 'rlg f-c)i co l tauã	 i 111por CMUÍIbUI-

çô-s rllis p'zJts	 e co-nrihuçots obrl.ls. No
priricpi	 p ou-sa ruio poruatni'ne, e .satisteZse
1(11 .11U foi possivl. E xhi ti r M-sc o d n he ro correr.-
te , entieiriose os outros ben E ):pois que o
Rajíi cntreou tadis a; armas por ordu scip er jur,
corneçarÕ nova; pesqn.i'S particuI.ies 11113110 ri.
:gQf)5J5 Os prtidistas tornarão os caval;os,
usados na guerra.

ILi eat1ap!os de haverem extorquido das íanii-
lias de alguma condcraço 5 00 , dr:POis 1c1009
e a linal 1003 piastras , de h iverem tratado o po-
bre de maneira que escanda]isa, e deste modo si-
darem seu adio contra aqueiles pobres Christo.
O; exemplos daqueile partidistas talvez renaráo
o Governo, que ficou em a Servia para levantar
em Maio passado a capitaço a 30 pastras, em
vez de to, que costumava ser.

Depois destes vicrão Spahies (donatarios das
-terras) e Beys, que violentamente levanraráo suas
i'endas direcras e indirectas, que estaváo atrazadas
dez annos. Debaixo de varios pretextos, muitos
Servios forio prezos e a alguns executados.

Em Belgrado fez-se huma horrivel execuço

a 29 e 3o de Outubro. Quarenta e dois Servios
íorão empatados, e . expostos á vista na porca Bet-
grado. Em alguns dias, mais de roo Sérvios fo-
rão prezes, e levados a bj1gradi, onde esperáo
sentença de morte. O. tenor he universal. Huos
na verdade cuidáo em salvar-se fugindo para os
montes, onde vivem timidos e sobreaIudos mas
por amor disto a maior parte do reja (districro)
esteve muito arriscado. Agora o pobre povo rsoI-
veu-se antes a tentar fortuna com a; armas na
mão, ao menos morrer pelejando pela segurança
de suas farnilias, Este grito resoou primero no ds-
tricto de Kragovacz, que fo i bem depressa segui-
do por muitos outros.

Os homens daqueiles Condados romaro 15
arma; ultimamente escondidas, cahiro sobre o
711rros, que esravk imponio - contribuições, ou
va;.indo pelas Viltas , dspersaro-os , auacaráo os
Turco; , que viviào em Cidades abertas , e, destrui.
rão suas cazas Isto augmentou a raiva dos Tldr-
Cai. Começarão a ajuntar a força , que tinPão na
Scn'i.i , e a chamar em seu $oCcorro Os Turcos
BOS;ZIanOJ , que já estaváo indispostos com OS
Srvioi. Desdot este tempo corpos de 100, 200-,
;oo Turcos eru:ario na Servia pela parte de
Bo.nia.

O Tela! ( Rcy na guerra ) os desafia nestas
palavras - Í, i . sTurcos ! Esta lançado o dado
;obre a SertíA. Lembrai-vos da campanha do art-
no passado tão rica em ebuIho, na Scrwa 1 quan-
do tomamos , e levimos para caza muitos galos
lanigeros e cornigeros. fie chegada a nossa hora
de levarmos para nosas Ca2as escravos machos e
femeas -, a nosso s.bor ! ,,

Noticias parriculres de t6 de Novembro di-
zent que os Turcos Bosrijjznos tem humi força de
6jb homens na Servia. He facil de concluir a mi-
seravel situação dos pobres S'eivios, tão vivamente



apertados de tc,3os os dos; e inteiramente de-
samparados. Nao merecem elies, e não desalião
hum cordial interesse nos Monarcas Christâos jun-
tos no Congresso ,cites 'que tem sido por tantos
seculos hum baluarte  favor da Religião dos Chris-
tâos — (FrancJoIrt Posr-Officc Gazettc.)

Paris 15 de Dezembro.'
Exraco 'de bunra Carta.

" M. Conde da Dou faye Mari!Iac cornrnu-
ncou ultimamente ao publico hum descobert.i do
maior interesse para todos os amadores das, artes ,
e 'igualmente util nas suas consequencias s las-
ses fabricante e commercial ; não he mais do que
huma preparação de doze cores de subscanci;s
digenas, não menos brlhanres do que as ja co'ilie-
ciihs •( e algumas mais), - e

iaque naua mudão ex-
postas àathinosfera algum tempo. O objecto do
inventor he applicar a sua descoberta 	 impoian-
se arte de-tingir lá, seda, - linho

r i 
linho e algodão, ma-

teaes rdinarios de armaçes e vestidos , de ma-
sseira que conserve a beileza da cor - tu sua primi-
tiva perfeição até o fim ; preservar a fibra dos te-
cidos da menor injuria pela applicaçáo da cor
e salvar em alguns casos tres quartos da despza,
jue ora se faz com cintas estrangeiras (por exem-
pJo o anil), pelo uso das substancias achadas no
paiz. O chymicos de Clerrnont , Áicss. Grand
a maior Companhia de fabricantes de LysO, M.
-de Roard, Director dos Gobi'lins , e finalmente a
Junta da classe das Sciencias Fisicas e Mathemari-
cas no Istituco Franeez , que apresenta os no.
nies de Va:.quIin, Gay Lussac, Berrbollet e o
Secretario Cui'ier, todos renderão testemunho á
verdade e imporcarscia desta invenção ,, e á sua
betiefica adopço na arte de tingir as substancias
acima apontadas. A Memoria de M. de Ia Bou-
Jaye , lida ao Instituto em 3o de Maio passado,
ise clara e interessante , e satisfactorios e completos
os muitos testemunhos, que dá em seu abono. Eu
poderei empregar-me em trasladar todos estes pa-
peis e transmiti-los em poucos dia ; huma vez
que, perdoando a minha conhecida ignorancia da
Iinguagem rechnica da chymica, a juigueis capaz
Como espero, de merecer hum lugar ns vosso pe-
riodico, e chamar a attenção da parte pensante
de vOSSOS leitores a hum assurnpto, em que se in-
recessão tantos rimos de manufacturas da Grai
&etanha. ,,	 (London Cbronick.)

L:wa ç de Dezembro.
" Quasi desesperamos d ver outra vez nos-

sa antiga Republica resuurada, porque ou o Con-
gresso actende , ou nu arrenda as nossas justas
requisições, e respeite nossos direitos, q Governo
civil e militar que os Áistriacos nos mandarão ,

o bem conhecido Cotde StabreniberR; que ó
!)u.ue de Toscaria lançou fóra de seu territorio
arenas chegou a Ficroia, felo seu Cornpoflamen
ro de e5torsõe5 durante o seu cornmando , ter
cuidado em que Alo tenhamos meios pecuniarmos
pata por em execuiio rnedid alguma. O nc:
Governo nacional e provsorio , hum de cujos
!iembros era o ce)ebrr Mr. Papi, bem conhecido
flela sua admirav':L traducção de Milton , e pelo
seu apego á 1ng(aerra, em cujo serviço teve o
posto de COOflLI niuitos auntas , nas índias Orien-

, se dissolveu pereflwtos-Larnnte. Fsramo5 soE-
fregos de 'ver corp kjue cara os Ministros das Gran-
des Poencias , tentarão desculpar esta vergonhosa
infracçau de tudo que ha de mais sagrado no
Codigo do direito das gentes.

(Ibidem.)

Extracto do jornal dos Debates.
f-la tres anoos que hum moço rrab1hador do

arrabalde de S. Amoine, foi condemnado a gales
para sempre , por hiver, em hum estado de em-
briaguez , maltratado violentamente huma mulher
no 1'oulcvard, e tirado metade da cadeia de ouro,
que rua levava ao pescoço. Hum granadeiro F,an-
rez irnáõ daqueile individuo , chea a Paris de.
pois de doze annos de ausentia, e com a soa re-
tórrna , procurando asilo e descanço no seio de
sua- numerosa família , que quando partia deixara
na Capral. Ai! Elie nán acha mais do que huma
mãi viuva i idosa, sem arrimo sepultada em hu-
ma miseria extrema. Seu pi e seus irmácis são
mortos , excepto bom s6; mas este tambem se
coma no numero dos niotros para a sociedade
que pata sempre o cesterrou entre os malfèitores.
O desgraçado militar se entrega a toda a tristeza
que lhe inspirão a sua paixão e a de sua niái,
elie desespera. Mas hum M.nstro da Religião lhe
acode ; M. o ASbade de Dubois , Vigario de
Sainte .4larguerire, vai em pessoa enxugar as la-
grimas de seu teguez , e alliviar sua dôr. Este
veneravel Pastor torna informações sobre a causa
do irmão conderriido, e espera restirui.Jo á sua
familia, ousando directamente implorar a ckmen-
cia do Rei. Sua Magestade não só concedeu a
graça, mas quL acrescentar hum novo valor, cn-
tregarido-á elie mesmo ao portador.

Hontem o Rei passeou no arrebalde S. 4»-
tome. Primeiro que elie, chegou a noticia á aquel-
la imrnensa população. No momento, em que o
coche de S. M. chegou á frente da Igreja 8am-
te Marguerite, foi rodeado pela chusma de paro-
chianos, que faz iâo retumbar o ar dos gritos não
interrompidos de Viva o Rei ! 1 O Cura accompa-
nhado do militar, se appresenrou ao postigo , t
recebeu o decreto de perdáa das mãos do Rei





noa1as ao espírito tos tempos sro introduzi- 	 he oppressva preponderancia de algumas classe
ds; e ao mesmo tempo a inconveniente, se não	 será abolida.-

NOTICIAS MAR 17 IMAS.
ENTRADAS.

Dia i  do corrente. — Buenos Ayres ; 11
dias; G. Iilg. DtL'SS oj Torc4., M. Samuel Mas-
sghan, C. a Broii wtson, touros e sebo. —
Dito ii dias B. Uiiiii da America , M. oa
quhn José Prares, C a José Tgnacio da costa
carne, cauros, e trigo. Dito ;24 dits ; B. San-
ta Rita, M. 7-osé Soares Lesa , C. ao NI. , CÚU

tos , e trio. — Dito; 30 dias B. ilrioso, M.
osé da Silva Aleilôs, C. a Domingos Francisco

de Araujo /?ozo, couros trigo, e chifres
Dia mi dito. — Cabinda; ;a dias; (. Ma-

ria TI nazia , M. Francisco Xavier de AleiJo
C. a Viuva Velho, e filhos , escravo;. — Alacabé
2 dias -3 S. Meidéa , M. José Teixeira da Cnrcei-
cío, C. a Lourenço A,noio Ferreira, madeira. —

dito , -$. Catana , M. Antonio F,'iistir:o de
Azevedo,'-C. ao M. dito - Cabo Frio i do,
L. Boa Fé, M. Manoet Gonçalves, C. ao M.
fijo, e milho.

Dia '; dito. - Rsdenos Áyi'r; r6 dias ; B.
7ack Tr , M. 7. Marriaudaly , C a

.Ruxton , sebo, e couros. - Rio Grande; 1 ç dias;
B. Resolnço , M. 70io 705t de Soriza , C. a

oré Antonio Machado , trigo , curos e Car-
ne.	 Ilha Grande ;- z dias; Cah. Bom Srccco,

• M. José dos Sa':tos da Fonceca. - 1uapc, aii-
tu,, e S. Sebastião z6 dias; S. Espír irna , M.

• José Ramos da Silva V C. a Mancel Pereira de
- Souza , arroz. — Parati; 9 dijs , L $cnbor da
Lapa, M. Tbomaz Rodrigucs, C. ao M. ,
dente , caff , e fumo. — Dio	 dias L. Senho.

• :ra do Carmo, M. Antonio Balrlasar de Souza,

C. ao M., assiicar , e agozirdente. - C'apitarii
8 dias L. Bom Destino M. A,uonio do (atuo,
C. ao M., milho, arroz, assucar, e fio de ai-
godao.

8 Á H IDA S.

Diii i i do corrente. — Lisboa ; N. A'rora
M. Francisco 7os,! de Oliveira , couros a;sucr
e outros generos. —• Dito ; N. Lespique, A .I. Ali.
guel Tfhco:onio, assucar , caffë , chá , couros , pe-
dra hume. - - Sau.a CatI,arina ; E. Ligeira , M.
70aquim Jgnacio Lboa , lastro. — Macabe S.
5. José Americano , M. Joaquim Frcir de
Oliveira , lastro. - Rio Grande S. Sa,:za Rita
M. Antonio '7osé dos Anjos, vinho, e fazendas. -
Rio de S. João S. Livramento , M Giariano
Antonio lastro. Dito ; L. Boa Viagem , M.
Joao &-iptistr Duarte , lastro. - Calo Frio; L.
Sçn/,ori d Caio , M, Francisco de Azcvedo San-
tos , Iaro. — Paa:í; L. Bom Jesus , M. lgn4-
cio Gentes , carn e. seca.

ia a dio. - ,4lacnu G. Sete de Marco,
M. lhomaz de dri,w Penalva , lastro. — Ilha
Grande 1 ç :jí-a , M. Antonio da Costa (au-
Iart' • cai ! ic e tigoão --- Dito ; L. Sci,iora ria
Lapa Ni. 7orum 7ose Tavares lastro.—
Rio de S. '.ï ão ; L. Gonceicjo M. 7og Caeta-
no dc ilivci r a , lastro.

Dia 14 duo. - Santa Gatharina; S. Pensa.
nienro feliz M Salvador Goniilves , ferro , Li-
zend,i • e fomo. - Gruparim , L. Ccnccião , M.
.Se!'anjo Martins de .4lattos , vinho , carne

e toucinho.

/ -	 A.VISOS.
Sahio - á luz: 1Ode Pindarica ao Exercito Por:ugztez, por Pauliuo Joízkiun Leitão. Vende-se nas

- lojas de livros a t6o réis.
-	 Obras de*José Acarsio das Nb'es, Secretario actual da Real Junta do Commercio, que se acho

na loja d Gizcu. — His!oria da la parão das Francezes em Portu	 , e de sua restauração , ç vol. por
4:800 ris', Variedades sobre objectos relativos a Commercjrs , Fab cas e Artes, 1 vol. :zoo , Ma-
nifesto da Razíj contret as ;isurpac?ics Franceias 	 i vol. 640 , Despertador dos Soberanos , i voL

ReIexjo sobre a invasão dos Franceief, x v-ol. 96o, Salvaçio da Patria, ;.zo, Generosidade de
George 111 , zo.

Qura quizer . arrendar os OíHcios de i.°e 2.0 Tabtio da ViEla de S. Salvador do Campas
-de Goiracizcs , ou puiros ou separados, falie 'e - om o Paire Domingos Lopes Ribeiro Guimarães, Profes
sor Rcio J Grannjtica Latina, morador n rua dos Pescadores N. ! 1; pois supposto se acháo
arrendados, se acaba o arrendamento em Setembro deste anno.
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